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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Objetivo: Este trabalho objetivou 
analisar e descrever as principais causas 
externas de mortalidade que vitimaram, entre 
2009 a 2018, menores de 15 anos, na população 
específica da capital do Estado do Tocantins, 
Brasil. Métodos: Foi realizado estudo descritivo, 
retrospectivo, de série temporal e espacial, 
considerando os óbitos que tiveram como local 
de residência e ocorrência o Município de Palmas 
(TO), entre os anos de 2009 a 2018; os dados 
foram obtidos a partir dos registros de óbitos do 
Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) 
disponibilizados pelo DATASUS. Resultados: 
Na série temporal estudada, os coeficientes de 
mortalidade por causas externas mostraram 131 
óbitos, dos quais 46,5% foram por outras causas 

externas de traumatismos acidentais (OCE), 32% 
por acidentes de transporte, 16% por agressões 
intencionais, 3% por lesões autoprovocadas 
voluntariamente e 2,3% por eventos cuja 
a intenção é indeterminada. Os resultados 
esclarecem que o coeficiente de mortalidade 
por causas externas foi mais expressivo entre 
vítimas do sexo masculino (63%). Conclusão: 
As circunstâncias dos óbitos por causa acidental 
apontam para a necessidade de prevenção, 
inserindo o tema na agenda de debates do 
município e seus diferentes segmentos sociais.
PALAVRAS-CHAVE: Causas externas, pré-
escolar, adolescente, mortalidade, epidemiologia 
descritiva.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF 
EXTERNAL CAUSES TO CHILDREN’S 

MORTALITY IN PALMAS - TO: ANALYSIS 
FROM 2009 TO 2018

ABSTRACT: Objective: This study aimed to 
analyze and to describe the main external causes 
of mortality that victimized children under 15 years 
old from 2009 until 2018, in the specific population 
of the capital of Tocantins, Brazil. Methods: A 
descriptive and retrospective study of time and 
space series was carried out, considering the 
deaths that occurred Palmas (TO), between the 
years 2009 to 2018; the data were obtained from 
the death records of the Mortality Information 
System (SIM), made available by DATASUS. 
Results: In the studied time series, the mortality 
coefficients due to external causes showed 
131 deaths, of which 46.5% were due to other 
external causes of accidental injuries; 32%, due 
to transport accidents, 16% due to intentional 
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aggressions, 3% due to voluntarily self-inflicted injuries and 2.3% for events whose intent 
was undetermined. The results clarify that the mortality rate due to external causes was more 
expressive among male victims (63%) than the female ones. Conclusion: The circumstances 
of deaths due to accidental causes point to the need for prevention, placing the topic on the 
debate agenda of the municipality on its different social segments.
KEYWORDS: external causes; preschool; teenager; mortality; descriptive epidemiology.

1 |  INTRODUÇÃO
A carta magna brasileira reconhece a criança e o adolescente como cidadãos 

com direitos e deveres garantidos e afirma a necessidade de assegurar proteção integral 
para o pleno desenvolvimento dessas pessoas (SANTOS, 2007). Esse reconhecimento é 
expresso ao designar o princípio da proteção integral da criança e do adolescente, como 
exposto no artigo 227 da Constituição Federal de 1988:

É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança e ao 
adolescente, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, 
à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, 
à liberdade, e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo 
de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade 
e opressão. (BRASIL, 1988, p. 130).

Frente ao expressivo aparelho constitucional, existem discrepâncias que merecem 
um olhar crítico devido à existência de um abismo entre o direito assegurado por lei, 
principalmente àqueles expressos no Artigo 4º do Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), e a realidade da violência nas suas diversas formas de manifestações, já que esta 
tem retirado da sociedade uma parcela significativa dessa população específica (BRASIL, 
1995).

As causas externas – acidentes e violências – constituem, atualmente, um dos 
grandes problemas de Saúde Pública, atingindo praticamente todas as faixas etárias, com 
maior expressão naquelas mais jovens.

De acordo com a 10ª revisão da Classificação Internacional de Doenças (CID-10), 
adotada pelo Brasil desde 1996, as mortes violentas, ou mortes por causas externas, 
podem ser divididas em: acidentes, lesões autoprovocadas intencionalmente, agressões, 
intervenções legais e operações de guerra e mortes violentas com causa indeterminada 
(MVCI). Essa última categoria faz referência à situação em que o óbito se deu por uma 
causa não natural, sendo que os profissionais envolvidos no sistema de informações 
sobre mortalidade não conseguiram identificar a motivação do incidente. Para melhor 
compreensão do tema se faz necessário estudar as causas acidentais e intencionais 
separadamente.

Definido pelo Ministério da Saúde (MS) como “[...] o evento não intencional e 
evitável, causador de lesões físicas e ou emocionais no âmbito doméstico ou nos outros 
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ambientes sociais, como o do trabalho, do trânsito, da escola, de esportes e o de lazer”, o 
acidente chama a atenção pela sua crescente mortalidade, principalmente no grupo etário 
mais jovem. As causas acidentais abrangem as quedas, o envenenamento, o afogamento, 
as queimaduras, o acidente de trânsito, entre outros (BRASIL, 2002).

Por outro lado, as violências são eventos considerados intencionais e incluem a 
agressão, o homicídio, a violência sexual, a negligência/abandono, a violência psicológica, 
a lesão autoprovocada, entre outras. Tanto os acidentes quanto as violências são eventos 
passíveis de prevenção (BRASIL, 2018). 

Segundo o Ministério da Saúde, as causas externas representam a terceira 
causa de morte entre crianças de zero a nove anos no território brasileiro. A incidência 
e, principalmente, a mortalidade por causas acidentais têm preocupado pesquisadores e 
gestores, pois os acidentes geram impactos econômicos, sociais e emocionais, devido 
à perda de vidas produtivas, danos mentais e afetivos ( BASTOS et al., 2009; PAES & 
GASPAR, 2005).

Diversos estudos demonstram que os acidentes domésticos têm relação, 
principalmente, com a idade da criança, sua etapa de desenvolvimento psicomotor e 
situações facilitadoras de risco, pois o incompleto desenvolvimento neuropsicomotor e 
incapacidade de identificar situações de perigo aliados ao comportamento curioso, fazem 
com que as crianças se tornem mais susceptíveis a esse tipo de acidente, uma vez que seu 
local de maior permanência seja a própria casa.  No caso dos adolescentes, fatores como 
imaturidade, busca de emoções, prazer em experimentar situações de risco, impulsividade 
e o acesso a armas, álcool e drogas, fazem com que os acidentes nesta faixa etária ocorram 
principalmente no ambiente extradomiciliar (BEM et al., 2008; PHEBO & MOURA, 2005). 

Segundo dados coletados no DATASUS, no Brasil entre os anos de 2009 a 2018, 
foram registrados 57.884 óbitos por causas externas na faixa etária entre 0 a 14 anos. 
Destes, 7.922 óbitos ocorreram na região Norte do país, representando 13,7% do total. 
O estado do Tocantins neste mesmo período registrou em números absolutos 732 mortes 
(1,26% do total) por causas externas na população estudada, sendo que, como será melhor 
abordado no decorrer do presente trabalho, 131 destes óbitos ocorreram na capital do 
estado, na cidade de Palmas. 

Na tentativa de melhor compreender todo este cenário, o presente trabalho objetivou 
analisar a mortalidade por causas externas, em Palmas -TO, de crianças e adolescentes 
de 0 a 14 anos no período de 2009 a 2018, bem como a influência do sexo, da cor da pele, 
das faixas etárias e dos locais de ocorrência dos óbitos, posto que o conhecimento do perfil 
epidemiológico dos eventos possa contribuir para o desenvolvimento de estratégias para 
sua prevenção, controle e atendimento. 
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2 |  MÉTODOS
Trata-se de estudo descritivo, retrospectivo, de série temporal e espacial. Foram 

incluídos no estudo os óbitos por causas externas de crianças e adolescentes de 0 a 14 
anos de idade registrados na cidade de Palmas, estado do Tocantins, no decênio de 2009 
a 2018.

Os dados foram coletados a partir do Sistema de Informações sobre Mortalidade 
(SIM) disponibilizados pelo DATASUS e tabulados por meio do TABNET que pode ser 
acessado através do seguinte endereço eletrônico: http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/
deftohtm.exe?sim/cnv/ext10to.def. Foram incluídos os registros por ocorrência no intervalo 
de 1° de janeiro de 2009 à 31 de dezembro de 2018, última data de dados consolidados 
disponíveis para consulta no período da coleta dos dados.

Para tanto, em concordância com o capítulo XX do CID 10, foram considerados os 
óbitos registrados sob os seguintes agrupamentos:

• V01-X59 Acidentes;

• X60-X84 Lesões autoprovocadas intencionalmente;

• X85-Y09 Agressões;

• Y10-Y34 Eventos (fatos) cuja intenção é indeterminada;

• Y35-Y36 Intervenções legais e operações de guerra;

• Y40-Y84 Complicações de assistência médica e cirúrgica;

• Y85-Y89 Sequelas de causas externas de morbidade e de mortalidade;

• Y90-Y98 Fatores suplementares relacionados com as causas de morbidade e 
de mortalidade classificados em outra parte.

Devido à tabulação predefinida no TABNET e para fins didáticos, as faixas etárias 
foram subdivididas do seguinte modo:

• Lactentes - crianças menores de 1 ano;

• Pré-escolares - crianças de 1 a 4 anos;

• Escolares - crianças de 5 a 9 anos;

• Adolescentes - crianças de 10 a 14 anos.

3 |  RESULTADOS
Foram registrados no SIM 1.853 óbitos de crianças e adolescentes de 0 a 14 anos 

no município de Palmas - TO entre os anos de 2009 e 2018. Dentre esses, 131 (7,07%) 
óbitos foram cadastrados com CID-10 integrante do capítulo XX - causas externas de 

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sim/cnv/ext10to.def
http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sim/cnv/ext10to.def
http://www2.datasus.gov.br/cid10/V2008/WebHelp/v01_x59.htm
http://www2.datasus.gov.br/cid10/V2008/WebHelp/x60_x84.htm
http://www2.datasus.gov.br/cid10/V2008/WebHelp/x85_y09.htm
http://www2.datasus.gov.br/cid10/V2008/WebHelp/y10_y34.htm
http://www2.datasus.gov.br/cid10/V2008/WebHelp/y35_y36.htm
http://www2.datasus.gov.br/cid10/V2008/WebHelp/y40_y84.htm
http://www2.datasus.gov.br/cid10/V2008/WebHelp/y85_y89.htm
http://www2.datasus.gov.br/cid10/V2008/WebHelp/y90_y98.htm
http://www2.datasus.gov.br/cid10/V2008/WebHelp/y90_y98.htm
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morbidade e mortalidade, fazendo desta a 3ª maior causa de morte durante esse período, 
conforme a Tabela nº 1:

Tabela n˚ 1: Distribuição dos Óbitos infantojuvenis (0 a 14 anos) gerais de Palmas-TO por ano

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM

Em relação à mortalidade infanto-juvenil por causas externas, a distribuição 
entre os anos se apresenta no Gráfico nº 1, com variação de 8 a 19 casos e média de 
aproximadamente 13 óbitos por ano:

Gráfico n˚ 1 - Mortalidade infantojuvenil por causas externas (0 a 14 anos) de Palmas -TO por 
ano - números absolutos

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM
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Dos 131 casos estudados, 40 envolveram adolescentes, 37 ocorreram entre pré-
escolares, 30 entre escolares e 24 em lactentes, o que corresponde respectivamente à 
31%; 28%; 23% e 18% dos óbitos registrados, como demonstrado no Gráfico nº 2:

Gráfico n˚ 2: Distribuição dos Óbitos infantojuvenis (0 a14 anos) gerais de Palmas-TO por faixa 
etária (2009 a 2018)

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM

Sobre as causas de morte externas, os traumatismos acidentais respondem por 
aproximadamente 46,6% dos casos, seguidos pelos acidentes de transporte com 32%, 
agressões com 16%, lesões autoprovocadas voluntariamente com 3,1% e por eventos cuja 
a intenção é indeterminada com 2,3%, como apresentado em números absolutos na Tabela 
nº 2:

Tabela n˚ 2: Distribuição dos Óbitos infantojuvenis (0 a 14 anos) gerais de Palmas-TO por 
causas pelo grande grupo do CID10 (2009 a 2018)

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM

Dentre as causas de traumatismos acidentais, apresentadas no Gráfico nº 3, as 
ocorrências registradas foram: 
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• Afogamento - 25 casos, sendo desses 11 em águas naturais;

• Outros riscos acidentais à respiração - 9 casos;

• Quedas - 7 casos, sendo 2 por queda de árvore;

• Choque elétrico - 6 casos;

• Exposição a forças mecânicas animadas - 4 casos;

• Exposição acidental a outros fatores e aos não especificados - 3 casos;

• Queimaduras - 2 casos;

• Contato com animais e plantas venenosos - 2 casos;

• Exposição a forças mecânicas inanimadas - 2 casos;

• Exposição a forças da natureza - 1 caso;

Gráfico n˚ 3: Percentual dos Óbitos de crianças e adolescentes (0 a 14 anos) de Palmas-TO 
por outras causas externas de traumatismos acidentais (2009 a 2018)

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM

Dos 42 óbitos por acidentes de transporte - representados no Gráfico nº 4 - em 13 
casos a vítima era ocupante de automóvel. 11 casos foram de atropelamento de pedestre e 
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4 de ciclistas. Houve ainda 3 casos de vítima ocupante de motocicleta, 1 caso de ocupante 
de transporte animal e 1 caso de ocupante de veículo agrícola. 9 casos não tiveram o 
veículo de transporte especificado:

Gráfico n˚ 4: Percentual dos Óbitos de crianças e adolescentes (0 a 14 anos) de Palmas-TO 
por Acidentes de transporte (2009 a 2018)

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM

Nas ocorrências por agressão, 8 foram por arma de fogo, 4 por arma branca e 2 por 
objeto contundente. Ainda se contabilizaram 2 casos por estrangulamento, 2 por meio de 
força corporal, 1 caso por meio de substância corrosiva, 1 por meio de agressão sexual e 1 
devido a maus tratos não especificados, conforme demonstrado no Gráfico nº 5:
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Gráfico n˚ 5: Percentual dos Óbitos de crianças e adolescentes (0 a 14 anos) de Palmas-TO 
por agressões (2009 a 2018)

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM

Nos casos de lesões autoprovocadas voluntariamente, 2 casos foram por 
enforcamento, estrangulamento ou sufocação; 1 caso por autointoxicação com produtos 
químicos e 1 caso de autointoxicação medicamentosa, representados no Gráfico 6:

Gráfico n˚ 6: Percentual dos Óbitos de crianças e adolescentes (0 a 14 anos) de Palmas-TO 
por lesões autoprovocadas intencionamente (2009 a 2018)

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM
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Ainda sobre as causas de mortalidade, três óbitos foram registrados pelo CID-10 
como eventos cuja a intenção é indeterminada. Somando-se a eles, há os casos já citados 
dentro dos outros grandes grupos do CID-10, porém com registros não especificados: 
3 casos de exposição acidental a outros fatores e aos não especificados; 9 casos de 
acidente de transporte que não tiveram o veículo especificado; e 1 caso de maus tratos 
não especificados dentro das mortes por agressões. Esses casos não especificados 
representam 12% do total dos 131 óbitos, como apresentado no gráfico 7:

Gráfico n˚ 7: Percentual dos Óbitos de crianças e adolescentes (0 a 14 anos) de Palmas-TO 
quanto a especificação das causas da morte (2009 a 2018)

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM

Quanto às mortes por causas externas por faixa etária, apresentadas na Tabela nº 
3, observa-se que os acidentes de transporte são uma grande causa de óbito em todas 
as idades. Dentre os adolescentes, houve um grande aumento de óbitos por agressões 
em detrimento ao observado para as demais faixas etárias. Foi também nesse grupo que 
apareceram os primeiros registros de lesões autoprovocadas voluntariamente.
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Tabela n˚ 3: Distribuição dos Óbitos infantojuvenis (0 a 14 anos) de Palmas-TO por Causas 
externas pelo grande grupo do CID10 e faixa etária (2009 a 2018)

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM

Em relação à distribuição de óbitos por sexo, observa-se que 49 casos envolveram 
meninas e 82, meninos, o que equivale a 37% e 63% da totalidade dos casos, 
respectivamente. Analisando separadamente cada ano, essa tendência se manteve, com o 
número de vítimas do sexo masculino superior ao do feminino, exceto no ano de 2017 em 
que se equipararam, como pode ser observado no Gráfico nº 8: 

Gráfico n˚ 8: Mortalidade infanto juvenil por causas externas (0 a 14 anos) de Palmas-TO por 
sexo registrados no SIM - Números absolutos por ano

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM

Observando-se a distribuição do sexo por faixa etária, o sexo masculino permaneceu 
com maior número de mortes em comparação ao feminino em todos as fases, exceto nos 
lactentes, como demonstra o gráfico nº 9:
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Gráfico n˚ 9: Distribuição dos óbitos infantojuvenis de 0 a 14 anos de Palmas-TO por sexo  e 
faixa etária em números absolutos (2009 a 2018)

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM

Quanto à cor da pele, 76 crianças, dentre as 131 vítimas, foram registradas com cor 
da pele declarada parda; 40 declaradas brancas; 8 declaradas pretas; 1 declarada indígena 
e 6 não declaradas. O percentual é apresentado no Gráfico nº 10: 

Gráfico n˚ 10: Percentual de Óbitos de crianças e adolescentes (0 a 14 anos) de Palmas-TO 
por raça/cor da pele (2009 a 2018)

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM
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4 |  DISCUSSÃO
Em termos gerais, a partir da década de 1980, as mortes violentas começaram 

a se destacar como segunda principal causa de óbito no Brasil (FREITAS et al., 2000), 
apresentando-se como a terceira maior causa de óbitos na cidade de Palmas-TO ao longo 
do decênio analisado. Resultado similar ao da capital tocantinense foi obtido na análise 
conduzida para a cidade de Águas Lindas de Goiás, região próxima ao Distrito Federal, 
no tocante à causa de óbitos em menores de cinco anos de idade no período entre 2008 e 
2012 (VASCONCELOS & ROSA, 2016). 

Em 2001, mais de 8.000 menores de 15 anos foram computados como vítimas de 
causas externas de morbimortalidade na cidade de Londrina, estado do Paraná. A partir 
disso, estimou-se que no ano citado de cada 21 internações hospitalares de menores de 
15 anos de idade, um paciente evoluiu para óbito, sendo os acidentes de transporte a 
principal causa de óbito e as quedas as principais responsáveis pelas internações não-
fatais (MARTINS & ANDRADE, 2005). Em Palmas, entre 2009 e 2018, as quedas foram 
responsáveis por 11% dos óbitos por outras causas externas de traumatismos –  categoria 
na qual também se enquadram os afogamentos que, por sua vez, corresponderam a mais 
de 40% dos óbitos dessa mesma classe. 

Outro estudo similar no Sul do país analisou as causas externas de mortalidade 
no estado do Paraná entre os anos de 1979 e 2005. O ranking de óbitos foi liderado 
pelos acidentes de trânsito, embora uma tendência crescente de homicídios tenha sido 
identificada, fazendo com que esta atingisse em 2005 a segunda posição (LOZADA et 
al., 2009).  Apesar de não ter sido a causa mais elencada, ocupando o segundo lugar no 
hall no decênio aqui analisado, a comparação por faixa etária demonstra os acidentes de 
transporte como uma grande causa de óbito em todas as idades.

O estudo realizado em 2004 por GAWRYSZEWSKI et al., demonstrou que, já nos 
anos 2000, a morbimortalidade por causas externas na população brasileira concentrava 
o maior número de vítimas fatais e os coeficientes mais altos entre adolescentes e adultos 
jovens de 15 a 29 anos. Tal dado condiz com os resultados obtidos para a cidade de 
Palmas, onde 31% do total de óbitos foi identificado entre os adolescentes. No estudo de 
GAWRYSZEWSKI et al. (2004), os homicídios foram listados como a principal causa de 
óbito; as quedas, como responsáveis por mais da metade das internações hospitalares e os 
traumas e lesões relacionados com o transporte terrestre, como terceira causa no tripé de 
morbimortalidade por causas externas no país. Já nessa época se reconhecia a prevenção 
primária como chave para a redução da mortalidade.

Em relação à distribuição de óbitos pelo sexo, os óbitos entre o grupo masculino 
correspondem a mais de 60% do montante do decênio analisado, comportamento mantido 
em todas as faixas etárias, com exceção dos lactentes. Essa tendência foi demonstrada 
também em estudos pontuais conduzidos em diferentes épocas e regiões do país 
(VASCONCELOS & ROSA, 2016).
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A análise de mortalidade por causas externas em crianças e adolescentes residentes 
no Recife, no período de 1979 a 1995, identificou predomínio do sexo masculino (BARROS 
et al., 2001) – em concordância com o referido em diversas partes do mundo, tendência 
justificada pela maior exposição desse sexo a fatores de risco individuais como consumo 
de álcool, fumo e/ou outras drogas; uso de arma de fogo; e maior inserção no mercado 
informal de trabalho em atividades lícitas ou ilícitas (VASCONCELOS & ROSA, 2016)  o 
que mais uma vez está em concordância com os resultados obtidos:  63% vítimas do sexo 
masculino em detrimento a 37%  do sexo feminino.

O mesmo estudo na cidade de Recife mostrou o dado alarmante de 631,7% para o 
crescimento do coeficiente de mortalidade por homicídios no grupo etário de 0 a 19 anos 
(BARROS et al., 2001); e, embora mais de 90% dos homicídios em todos os anos da série 
tenham se concentrado entre 10-19 anos, houve aumento mesmo na faixa etária de 0-9 
anos, com a disseminação dos homicídios por armas de fogo. Na presente análise também 
predominou na cidade de Palmas o uso de armas de fogo nas ocorrências de óbitos por 
agressão, padrão sugestivo da incorporação do uso desse tipo de arma à rotina de vida da 
população. 

5 |  CONCLUSÃO
O estudo teve como objetivo identificar as características da mortalidade por causas 

externas na faixa etária de 0 a 14 anos em Palmas (TO) entres os anos de 2009 a 2018.  
A pesquisa mostrou que a maioria dos óbitos na faixa etária estudada foi devido a outras 
causas externas de traumatismos, tendo o afogamento como representante mais expressivo 
dessa categoria; em seguida, ficaram os acidentes de transporte e as agressões ocuparam 
o terceiro lugar.  A maior proporção de óbitos foi no sexo masculino, assemelhando-se ao 
perfil do país.  

A população infantil é muito suscetível às causas externas devido à imaturidade 
e curiosidade da criança e ao espírito de aventura, excesso de coragem, além do uso 
de álcool e drogas por parte dos adolescentes. Outro fator que pode favorecer essa 
susceptibilidade é o processo desestruturado de urbanização e aumento da desigualdade 
social, que contribuem para a violência urbana e a exclusão da população de baixa renda.

Conhecer o perfil e as circunstâncias em que ocorrem os óbitos por causas externas 
pode fornecer subsídios para o planejamento de estratégias de prevenção e ações mais 
específicas, para reduzir os óbitos e as sequelas dos acidentes e violências, por meio de 
políticas públicas relacionadas à saúde da população infanto-juvenil.

Diante disso, salienta-se que o desenvolvimento de políticas públicas de prevenção 
contra óbitos infantis por causas externas perpassa pela correta notificação dos casos. 
Nesse sentido, compete ao profissional ao fazer a notificação, ser o mais específico 
possível, reduzindo o número absoluto de óbitos registrados como «causas inespecíficas» 
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posto que, sem saber o fator desencadeante da situação que culminou em óbito infantil, 
nada pode ser feito com o intuito de prevenir e consequentemente reduzir a recorrência de 
tais eventos. 
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